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Resumo: O artigo discute os princípios de sustentabilidade e desenvolvimento sustentável, ressaltando sua importância 

para uma coexistência harmoniosa entre o ser humano e o ambiente natural. A sustentabilidade diz respeito à habilidade 

de prosseguir com atividades sem danificar os recursos naturais, enquanto o desenvolvimento sustentável engloba 

mudanças socioeconômicas que equilibram o crescimento econômico, a inclusão social e a conservação do meio 

ambiente. A pesquisa concentra-se no papel do Laticínio Belo Vale, conhecido em todo o país pela marca "ISIS", 

destacando sua importância econômica e social no semiárido da Paraíba, através da criação de postos de trabalho e do 

suporte a pequenos produtores de leite. Ressalta-se o percurso da companhia desde sua criação em 1993, sua expansão e 

investimentos em inovação tecnológica. Adicionalmente, são destacadas ações de responsabilidade ambiental, tais como 

a reutilização de recursos e a preservação da vegetação nativa. 

Palavras-chave: Sustentabilidade; Recursos; Laticínio.  

  

Abstract: The article discusses the principles of sustainability and sustainable development, highlighting their importance 

for a harmonious coexistence between human beings and the natural environment. Sustainability refers to the ability to 

pursue activities without damaging natural resources, while sustainable development encompasses socio-economic 

changes that balance economic growth, social inclusion and environmental conservation. The research focuses on the role 

of the Belo Vale dairy, known throughout the country by the brand name “ISIS”, highlighting its economic and social 

importance in the semi-arid region of Paraíba, through the creation of jobs and support for small dairy farmers. It 

highlights the company's journey since its creation in 1993, its expansion and investments in technological innovation. In 

addition, environmental responsibility actions are highlighted, such as the reuse of resources and the preservation of native 

vegetation. 
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1 INTRODUÇÃO

 

Para entender de forma abrangente os conceitos 

de sustentabilidade e desenvolvimento sustentável, é 

necessário distinguir esses termos. Segundo Matias, 

Masteghin e Imperador (2020), a sustentabilidade é 

definida como a habilidade de manter atividades ou 

recursos ao longo do tempo, priorizando uma interação 

equilibrada e harmoniosa entre os seres humanos e o meio 

ambiente. Esta definição coloca em destaque a necessidade 

de uma convivência sustentável com a biosfera, 

enfatizando um equilíbrio entre as necessidades humanas e 

a preservação dos ecossistemas naturais. 

Por outro lado, o desenvolvimento sustentável, conforme 

elucidado por Fiorillo (2021), representa um conceito ainda 

mais amplo. Esta abordagem envolve uma transformação 

nos paradigmas existentes, buscando estabelecer um 

modelo socioeconômico que integre os princípios 

ecológicos ao progresso humano. Essa perspectiva implica 

não apenas na preservação ambiental, mas também no 

fomento de um desenvolvimento econômico e social que 
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seja equitativo e capaz de satisfazer as necessidades das 

gerações presentes sem comprometer as futuras. 

Van Wynsberghe (2021) contribui para esta 

discussão, aprofundando-se na complexidade e na natureza 

multifacetada da sustentabilidade. Ele argumenta que o 

conceito vai além da simples manutenção de condições 

ecológicas propícias para os processos econômicos, 

incluindo também a durabilidade e a resiliência desses 

processos ao longo do tempo. Esta abordagem sublinha que 

a sustentabilidade incorpora várias dimensões - ambiental, 

social e econômica - e destaca sua polissemia e 

ambiguidade. 

Desta forma, o trabalho em testilha visa averiguar 

a sustentabilidade no âmbito do Laticínio Belo Vale, 

popularmente conhecida nacionalmente por meio dos 

produtos “ISIS”. 

 

2 DESENVOLVIMENTO  

 

Sirvinskas (2021) destaca a fundamental 

importância da preservação dos recursos naturais, 

ressaltando a responsabilidade compartilhada entre os 

indivíduos e as comunidades na adoção de práticas 

sustentáveis. Ele evidencia a evolução da compreensão 

humana sobre a natureza, apontando para a necessidade 

urgente de conservar recursos naturais a fim de garantir a 

continuidade da vida no planeta. Este entendimento reflete 

uma mudança significativa no modo como a sociedade 

interage com o meio ambiente, movendo-se em direção a 

um modelo mais sustentável e consciente de coexistência. 

 Por outro lado, Gomes e Ferreira (2018) 

contribuem para a discussão ao apresentarem o 

desenvolvimento sustentável como um esforço integrado 

para alcançar um equilíbrio entre o crescimento 

econômico, a inclusão social e a proteção ambiental. Esta 

abordagem multidimensional enfatiza a necessidade de 

políticas e práticas que não apenas promovam o 

desenvolvimento econômico, mas que também assegurem 

a justiça social e a conservação do meio ambiente.  

A abordagem holística da sustentabilidade, 

conforme delineada por Germano et al. (2021), propõe uma 

integração equilibrada e consciente das diversas facetas 

que compõem o nosso mundo: a preservação ambiental, a 

justiça social e a prosperidade econômica. Essa visão 

holística reconhece que cada uma destas áreas é 

interdependente e que o equilíbrio entre elas é fundamental 

para alcançar um desenvolvimento verdadeiramente 

sustentável.  

Fiorillo (2021) reforça essa concepção ao tratar a 

sustentabilidade como um conceito abrangente, que 

transcende as discussões meramente ambientais. Ele 

ressalta a importância de harmonizar os aspectos 

ambientais, sociais e econômicos, uma abordagem que é 

essencial para manter as bases da vida humana e de suas 

atividades, promovendo uma coexistência equilibrada 

entre o homem e o meio ambiente. Esta perspectiva implica 

que a sustentabilidade deve ser compreendida não apenas 

como um objetivo ambiental, mas como um princípio 

norteador para alcançar a equidade, a justiça e a 

democracia nas práticas econômicas e sociais. 

A agroindústria ISIS é uma das maiores 

agroindústrias do Estado da Paraíba, comercializando seus 

produtos por vários Estados do Brasil, e dispõe de um 

parque industrial voltado para a produção em larga escala. 

Quanto a sua história, pode-se dizer que se iniciou 

com sonho de um grande visionário e com talento para 

empreender, ao qual se utilizou do nome de uma de suas 

filhas para batizar a sua empresa, nesse sentido tem-se os 

seguintes pontos primordiais sobre sua historicidade. 

Fundada em 1993 pelo pecuarista Marcos Guedes, 

o Laticínio Belo Vale proprietário da marca Isis, é uma 

empresa do ramo alimentício com foco na linha de 

produção de laticínios com sede em Sousa, município 

localizado no semiárido paraibano. No referido ano de 

1993 foi criada a primeira plataforma de recepção em 

Sousa-PB. 

Observa-se que, a primeira plataforma de 

recepção do leite da Belo Vale ocorria em um pequeno 

estabelecimento semi-industrial próximo ao centro urbano, 

no qual a principal fonte de trabalho era familiar. Para a 

fabricação de iogurtes, o processo de produção era 

considerado ainda rudimentar, pois se tinha maior 

preocupação quanto à qualidade da matéria-prima (Silva, 

2021). 

O leite era transportado diretamente das fazendas 

até a fábrica, por meio de um processo de fermentação 

bastante rudimentar. O leite, já com açúcar, era fermentado 

e ficava de 8 a 10 horas em banho Maria até alcançar o PH 

ideal. 

Com a estabilização econômica do Plano Real, a 

Belo Vale inicia seu projeto de expansão, com a 

inauguração de uma subsidiária na cidade do Recife, em 

1996. Nos anos seguintes, substitui a força de trabalho vivo 

pelo trabalho morto, com a tecnificação da produção de 

laticínios. 

Com a necessidade de expansão de sua planta 

industrial, em 1998 acontece o deslocamento da pequena 

unidade do centro da cidade de Sousa para as bordas da 

área urbana, local em que permanece até hoje, 

reestruturando não apenas a planta industrial, mas também 

as dinâmicas territoriais. 

Com o passar do tempo, a empresa investiu em 

tecnologia e infraestrutura, expandindo sua capacidade de 

produção e ampliando sua linha de produtos, 

diversificando assim sua linha de produtos, essa expansão 

permitiu que o Laticínio Belo Vale alcançasse novos 

mercados e consolidasse sua posição como uma das 

principais indústrias de laticínios do país. 

No tocante aos principais produtos de expressão e 

impacto na economia e na qualidade de vida local, destaca-

se dentre os principais produtos comercializados na 

Agroindústria Laticínio Belo Vale, pode-se apresentar: o 

iogurte que é tido como sendo o grande responsável por 

todo o sucesso, por trás da empresa, bem como os demais 

que se cita a seguir: bebidas lácteas, bebidas de Fruta, 

coalhadas, queijos, creme de ricota, requeijões, doces, 
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linha Coco, manteiga, petit suisse e nata com sal. 

No que tange aos efeitos sobre a economia 

regional, a empresa contribui para o crescimento 

econômico e social da área, uma vez que promove a criação 

de empregos e geração de renda. Adicionalmente, uma 

parte significativa de sua produção se baseia no leite 

fornecido por pequenos criadores, cujas economias 

dependem da comercialização desse produto. Atualmente, 

a empresa dispõe de um sistema próprio de logística e 

distribuição, por meio do qual são fornecidos produtos 

lácteos e sucos de frutas para diversos estados do Nordeste, 

incluindo Alagoas, Ceará, Paraíba, Pernambuco, Piauí e 

Rio Grande do Norte. 

Além disso, a empresa é reconhecida por 

desempenhar um papel significativo no que diz respeito à 

preservação do meio ambiente. Conforme as diretrizes da 

empresa, acredita-se que é viável investir na melhoria da 

qualidade de vida, integrando responsabilidade social e 

ambiental por meio de práticas sustentáveis. 

No que concerne aos possíveis impactos 

ambientais, destaca-se que a gestão ambiental opera com o 

propósito de organizar as atividades humanas de modo a 

minimizar o impacto sobre o meio ambiente e evitar a 

exaustão dos recursos naturais.  

A preocupação ambiental está recebendo maior 

destaque por parte das organizações, em decorrência das 

pressões da globalização, que levaram alguns blocos 

econômicos a considerar a preservação do meio ambiente 

como um aspecto vital para a sobrevivência de seus 

negócios e para a identificação de novas oportunidades 

competitivas. Este conceito de desenvolvimento em 

harmonia com o meio ambiente tem sido abordado por 

várias organizações (Barbiere, 2006). 

Segundo Silva (2021), é evidente o compromisso 

ambiental por parte da empresa, que adota diversas práticas 

visando a preservação do meio ambiente. Dentre essas 

práticas, destaca- se a reutilização de águas de ar-

condicionado, coletadas em um recipiente, e o tratamento 

das águas da osmose e dos rejeitos para reutilização na 

lavagem de calçamentos, caminhões e calçadas. Além 

disso, a empresa protege a manutenção da mata ciliar do 

leito do rio, evita o descarte de rejeitos gordurosos e/ou 

águas pesadas no curso d'água, reaproveitando o "soro de 

leite" na fabricação de queijos e disponibilizando parte dele 

para pequenos agricultores alimentarem suas criações.  

  

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Ante o exposto, percebe-se que nas indústrias de 

laticínios, os principais impactos ambientais estão 

relacionados aos lançamentos de efluentes líquidos nos 

cursos d'água, à geração de resíduos sólidos, às emissões 

atmosféricas decorrentes da queima de combustíveis das 

caldeiras, como as cinzas, e ao acúmulo de resíduos como 

aparas de queijos, metais, vidros, embalagens de papelão e 

lixo doméstico. Além disso, o grande consumo de água na 

fabricação e limpeza dos equipamentos, assim como os 

ruídos gerados pelas máquinas, representam desafios 

ambientais significativos tanto para a localidade onde a 

indústria está instalada quanto para os colaboradores. 

Entretanto, observa-se a ausência de uma política 

de prevenção da degradação ambiental e de recuperação 

dos danos causados ao meio ambiente pela empresa, 

especialmente considerando sua proximidade às margens 

do Rio do Peixe, o que poderia resultar em degradação 

ambiental evidente. 
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